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5 MIL JOVENS
CAPIXABAS RUMO À
JORNADA MUNDIAL
Grupos se preparam há mais de um ano para evento no Rio

ELTON LYRIO
emorati@redegazeta.com.br

Durante uma semana, o
Rio de Janeiro vai se tornar
ocentrodomundoparami-
lhões de católicos. A partir
deamanhã,acidaderecebe
o papa Francisco em sua
primeira viagem interna-
cional: a Jornada Mundial
da Juventude. Com uma
expectativadereceberaté2
milhõesdepessoas,oeven-
to deve levar cinco mil ca-
pixabas à cidade.

De acordo com a coor-
denadora de pré-jornada
da Arquidiocese de Vitó-
ria, Alana Pereira, serão
2.955 jovens saindodaAr-
quidiocese de Vitória para
o Rio de Janeiro em 128
ônibus. Isso só nas carava-
nas oficiais. “Essas são as
caravanas das nossas co-
munidades e paróquias.
Há muitas outras particu-
lares que não temos o con-
trole. Alguns grupos irão
atédeavião. Isso, comcer-
teza,farácomqueonúme-
ro de peregrinos seja bem
maior”, explicou Alana.

Ela explica que a maior
parte dos grupos vai partir
nasexta-feiraparapartici-
pardavigíliaedamissade
encerramento, eventos
que terão a presença do
papa Francisco, em Gua-
ratiba, zona oeste do Rio.

Também haverá grupos
que vão sair do Estado
amanhã e na quinta-feira.
Osprimeirosvãopassarto-
da a semana vivendo uma
programação intensa em
terras cariocas e dormindo
em locais como escolas,
igrejas e casas de família.

ANSIEDADE
Essa palavra tem sido

comum entre os jovens ca-
tólicos, que pelo Facebook
fazem até contagem re-
gressivaparaoevento.Um
dos grupos que já estavam
na expectativa pela jorna-

RICARDO MEDEIROS

Ana Paula, Nicolas, Rebeca, Junior e Suellen vão passar a semana toda no Rio de Janeiro, para a JMJ

da há mais de um ano é o
da Paróquia de São Pedro,
em Jacaraípe, na Serra.
Eles irão passar a semana
inteira no Rio de Janeiro.

A participação de duas
jovens da comunidade –
Suellen Resende e Ana
PaulaKaniski–naJornada
de Madri, em 2011, foi um
dospontosdepartidapara
motivar o grupo que irá ao
Rio. “Quando voltamos de
Madri contamos a expe-
riênciaquefoiviveraquela
jornada. É algo único que
só quem viveu sabe como
é.Ecadajornadaédiferen-
te”, acredita Suellen, que
tem25anoseéumadasor-
ganizadoras da caravana.

Ela conta que a ideia de
viver um encontro com
fiéis do mundo inteiro foi
contagiante. “Hoje estão
indo conosco jovens que
nunca imaginariam que
poderiam estar na jorna-
da”, disse.

PASTÉIS E CALDOS
Para ajudar nas despe-

sas comaviagemos jovens
venderam pastéis, fizeram
noite de caldos, encontros
de evangelização e até ri-
fas. A escolha do papa
Francisco também ajudou
namotivaçãodogrupoque
já estava se preparando.

Embora acredite que a
figura do pontífice e o seu
jeito de quem deve “que-
brar protocolos” sejam
atrativos para o evento,
Suellen salienta: para os
jovens católicos a Jorna-
da Mundial é muito mais
do que simplesmente ver
o papa. “Não importa se
vamos ficar perto ou lon-
ge dele. O importante é
vivenciar aquele momen-
to de troca de experiên-
cias, além de estar com
pessoas que nós mesmos
temos acompanhado o
crescimento espiritual”,
acrescentou.

Outras edições foram marcadas por protestos
Com a experiência de

quem vai para a terceira
JornadaMundialdaJuven-
tude,opadreAndersonGo-
mes, coordenador de pas-
toraldaArquidiocesedeVi-
tória, afirmou que os pro-
testos – se acontecerem –
não serão novidade no
evento do Rio. O sacerdote
destaca, no entanto, que
tanto em Madrid, quanto
na Austrália, as manifesta-
ções foram pacíficas e não
atrapalharam o evento.

“EmMadridprotestaram
pelos gastos com a visita,
diante da situação de crise
na Europa. Já na Austrália
houve um protesto do mo-
vimento LGBT. Todos pací-
ficos”,contou.Paraele,ofa-
to de já estarem ocorrendo
manifestaçõesnoBrasil, so-
mado à visibilidade grande

do evento que conta com a
figura de um líder mundial
podem ser “atrativos” para
manifestações.

No aspecto religioso o

sacerdote acredita que a
JMJ vai deixar um legado
tantoparaaIgrejadoBrasil
quantoparaoRiodeJanei-
ro.“Porondeajornadatem

passado ela deixa marcas
singulares”, analisa.

PadreAndersonacredita
que o evento pode “por sua
universalidade”darumno-
vovigorà igreja.Ele lembra
o exemplo de 800 jovens
holandeses que receberam
apoio da igreja local para ir
a JMJ. “Eles não tinham
umaexperiênciade Igrejae
depois muitos acabaram se
engajando”, comentou.

A maneira de celebrar e
de acolher do brasileiro, de-
ve, segundo padre Ander-
son, ser o diferencial da jor-
nadaquevaicomeçarnater-
ça-feira. “Não é que o euro-
peu seja frio, mas aqui no
Brasil celebramos de uma
forma particular. Temos
muitosleigosejovensenvol-
vidos , em funções como o
ministério da eucaristia”.

GABRIEL LORDÊLLO

Padre Anderson cita as manifestações em outros países
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Voluntários, 225 capixabas já
trabalham pelo evento no Rio

DIVULGAÇÃO

Amanda já está trabalhando na entrega dos kits aos peregrinos que chegam

Além da grande quanti-
dade de peregrinos, a Jor-
nadaMundialdaJuventu-
de deve mobilizar tam-
bém um grande número
de voluntários de diversas
partes do mundo. Entre
eleshá225capixabas,que
vão atuar nas mais diver-
sas áreas durante todo o
eventonoRio.Elesjáestão
na cidade há quase uma
semana.

A capixaba Amanda
Gegenheiner, de 22
anos, começou a traba-
lhar na semana passada.
Ela faz parte do grupo
responsável por entre-
garoskitsdosperegrinos
– material que será usa-
do por todos os que se
inscreveram na jornada.

Segundoela,aexpecta-

tiva é de que sejam entre-
gues na semana que vem
60 mil kits por dia. O ma-
terial contém mochila, li-
vros e camiseta. “Todos os
dias são muitos kits. E
também vamos entregar
osdavigília, comalmoçoe
café da manhã dos pere-
grinos” , contou, afirman-
do que a semana será de
trabalho duro.

Amanda revela que no
final de semana, os volun-
tários que trabalham nes-
safunçãoterãoquechegar
mais cedo que os peregri-
nos no Campus Fidei (lo-
cal onde será celebrada a
missapelopapa).A ideiaé
que os peregrinos já sejam
recepcionados com os kits
que conterão as refeições
para os dois dias. “Assim

como os peregrinos tam-
bém vamos caminhar os
13 km”, revela.

Já o professor de histó-
riaLuísEduardoFormenti-
ni,de27anos,vaiatuarco-
mo guia-turístico nos cha-
mados Itinerários da Fé,
quesãovisitasdosperegri-
nos a locais de turismo re-
ligioso na cidade do Rio de
Janeiro.Duranteasemana
passada ele viveu um tem-
po de preparação final pa-
ra a função. “A expectativa
émuitoboa.Nesseperíodo
deformaçãopercebemoso
quanto é grandioso esse
evento. Estaremos com jo-
vens do mundo todo de-
monstrando a força da
nossa Igreja e que pode-
mos construir a civilização
do amor”, disse.

Expocatólica

50 mil
pessoas
passarão pela
Expocatólica 2013, até o
dia 26. O evento –
considerado a maior feira
de negócios e serviços
religiosos da América
Latina – acontece em
sintonia com a JMJ, no
Rio de Janeiro.

EM GUARATIBA

Banheiro do papa
será capixaba

DIVULGAÇÃO

O modelo usado pelo papa tem padrão alto luxo

Uma empresa capixaba
que tem filial no Rio de
Janeiro vai instalar três
banheiros químicos de
padrão alto luxo nos lo-
cais de celebração. Um
será exclusivo para o pa-
pa, outro para o arcebis-
po do Rio, dom Orani
Tempesta, e o outro para
os demais arcebispos.

PEDIDO DO VATICANO

Papa vai provar
mousse brasileiro

O Vaticano pediu, e a Ar-
quidiocese do Rio atendeu:
o papa vai provar mousse
de maracujá na sexta,
quando irá almoçar com 12
jovens dos cinco continen-
tes no Palácio São Joa-
quim. No cardápio, arroz
com abóbora, filé recheado
com queijo provolone e as-
pargo na manteiga.

SHOW

Banda capixaba se
apresenta no Rio

A banda capixaba Água
Viva se apresenta na Jor-
nada Mundial da Juven-
tude, no Rio de Janeiro.
O show será na sexta-fei-
ra, às 14h30, na Feira de
São Cristóvão. O grupo,
que atua há 19 anos, vai
cantar músicas que já
gravadas nos seus álbuns
e inéditas.
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